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l inanidade

do poder

Entre os males, que aiíligem

o paiz,ª avulta a crise moral,

aggravada com a pouquidade

intellectual, que actualmente

deshonesta as cadeiras do po-

der. Com effeito nada mais in-

sensato, nenhum
crime de maior

hediondez do que essa trama

tenebrosa. com que o governo,

a contento e instigação da rea-

cção desalmada, pretende lan-

çar portuguezes contra portu-

guezes.

A' hora em que a nação se

debate perante uma crise, que

Xameaça subvertêl-a, em que a

divida fluctuante, como avalan-

' che medonhamente
crescente,

ameaça esmagar-nos, é. hora em

que a sociedade vive em conti-

nues sobresaltos sob os boatos

mais terroristas, espalha
dos pre—

sumidamente pelos judeus da

íinança, a hora em que o Douro

se contorce nas vascas da fome

e o resto do paiz se não refoci-

la na abundancia, o que faz o

governo?

Manda ameaçar o povo com

as carabinas da policia, pensa

em augmentar & guarda prelo-

riana, fornecendo-lhe metralha—

doras, e parece regosijar-se com

a instabilidade, pois não faz o

minimo esforço para manter ou

restabelecer o equilibrio. 0 seu

chefe debate-se com cynismo e

ardôr por conquistar a hege-

monia do seu partido, compran
-

do correligionarios co
m a faci-

lidade com que se arrematam

espolios baratos, olferecendo-

lhes pariatos, governos civis e

regedorias ou sentando-os a me-

za redonda no hotel da Nação,

emquauto a nau do Estado a

custb se aguenta nas alterosas

ondas da tyrannia, da concus-

são e da inepcia, sem timoneiro

sabedor e dedicado, que queira

e possa level—a a porto de sal-

vamento. Nem para si guardam

obôloi...
*.

* *

Sim. Nós já admittimos, que

se não inspirem nos altos inte-

resses da Patria para a resti-

tuir, livre e forte, ao logar que

lhe compete entre as demais

nações; nós já não queremos,

que cultivam com amor este

bello limoeiro, que se chama

Portugal, para o engrandecer,

para que cubra com a sua som-

bra protectora este povo. que

deseja e tem direito a ser feliz,

para que com o sumo dos seus

fructos, dessedente esta gente

avida de Justiça e Liberdade,

mas tão sómente para ao menos

o espremerem em proveito pro-

prio. Mas nem isso! . . .

pinto—e theocrato. que faz os

ultimos esforços para continuar

no logradouro privativo de tão

fertil planta, deixa-a estiolar à

sombra dos seus desmandos,

deixa—a perecer na atmosphere

do seu egoismo, rancôr ou in-

capacidade! Justifica assim em

certo modo a intervenção extra-

nha, de quem tenha interesse

em explorar as nativas rique-

zas d'esta infeliz Patria, as ener-

           

   

 

   

   

  
   

  

Os seus inimigos prezos inutiliza-

dos para a rezistencia, os que

fruiam ainda de liberdades fiticias

amarrados de pés e mãos ao horro-

rozo decreto de 31 de janeiro,—por

toda a parte a suspeição e o terror,

0 desalento das cauzas irremedia-

velmente vencidas. A ditadura iria

deportar os prizioneiros, atulhar

com levas de condenados as peni-

tenciarias e os prezidios, e,—ai de

nós!—o labaro da Revolução não

havia braços bem fortes que o sr—

guessem ao ceo num clamar de vi-

ctoria, num impeto dominador de

justªça.

Tudo perdido, tudo desfeito;—

centenas de famílias em luto, e tem

tos, dos melhores entre os portu-

guezes, completamente perdidos:—

para a patria, para a liberdade, pa-

ra os amigos, para as familias!

Ah! o tôrvo, o tenebrozo ambien—

te que nos oprimia, irrespiravel com

um veneno fluido. . . Que angustia,

que desesperaçao sem remediol...

E na dispersão da derrota fitava-

mo-nos vexados pela nossa pusilani-

[nidade conformista, pelo nosso ani-

quilamento quasi sem luta—ein nós,

houve apenas a espetativa.

.. . Mas, lendo o monstruozo de-

creto, na vespera do rej'cidio Ma-

noel Bu ça, impassívelmente, encai-

xava as balas e. carabina. quuan-

to os outros choravam, metodica-

mente, preparava elle a surpreza

extranhe do 1 de fevereiro. . .

O resto, sabem muito bem como

se passou.

indo ferir em cheio abalando-me, trazendo-me fora de

mim por longas, anciozas horas,

bastem por hoje: —tâ.o só.

D. Carlos e o Principe Real

monteados a tiros de carabina hu-

manalmsnte findando na egualitaria

exasperação de um iluminado terri-

vel que, cara a cara, os espionara e

os prostrou num minuto. . manhã

cedo acordam-me com a noticia,

correndo o mundo de lez a lez.

Mas corno—nao era isso uma

galga, ainda uma blogue —tremsn—

da? . . .

Podia lá sêr tão de cheiro, tao

formidavelmente severa a assombro—

za ocorrencial. . .

Pois era lá possivel —a queda,

assim tao tremendamentel. ..

Fôra porem, o sem duhitativas

razões; lá vinha nos jornaes do Por-

to dessa manhã. de 2 de fevereiro,

a grandes letras, atraindo a duvida:

—-inexoravelmente assim fôra.

Pajiuas cheias que nunca li, pre-

zo s ficsidez do relato no embaçada,

impreterritameute, apontando; como

um juiz, matando.

Pormenores, as notas que o pe-

riodismo á lufa lufa entulharaç—na-

da vi, nada mais, e, dentro em pou—

co, nem isso.

Pareceu—me que sobre mim se es-

tendera. a perder de vista a vzuali-

dade do delirio, —toda uma especie

de pezadello com homens terriveis,

mas cercados de magmticente e ce-

gante aureola, apontando, sombria-

mente, ao arcaboíço de um gordo

sujeito cheio de pasmo, e tão majes—

tozo na sua tenue rotunda que as

balas o percorriam, o perfuravam—

sem nunca o ferir. Vi-me na rua fa-

lando, sem necso inquirindo, () quê,

não sei. não me recorde, na confu-

zâo desses primeiros instantes. Ti-

nha necessidade de andar, como el-

guem que sente as pernas dormen-

tes, precizâo de movimento, de aji-

tação, de espaço. Caruara-me a una-

jinutiva bizarra, o inaolito, as figu-

ras. por fim, esfumavam-se. per-

diam relevo e carater; e o que me

aparecia, de frente, era um filete de

sangue, saindo nao sei d'onde.

Horas, toda uma estirada manhã,

durou essa aguda lucinação.

Nas ruas, nos costumados cen-

tros do cavaco faziam-se interroga-

ções, e aventavam-se hipotezes; im-

pacientemente esperava-se por noti—

cias. O que terá havido depois, e,

anciozamente, os ouvidos punham-

se á escuta, interrogando o horizon-

te sereno, serenamente impassivel.

Para a tarde tomou nos de novo a

febre e lá fomos, automaticamente,

a estação; na esperança da que nos

dissesse o comboio o que tinha ha-

vndo, subsequentemente, todo esse

dia em Lisboa.

Para o sul, porem, tudo era

tranquilidade; o comboio passara

sem uma noticia, e o anoitecer, so-

negado, era na verdade bem extra-

nho às nossas cojitações dolorozas.

Emíim, socegado, com uma sen—

sação de alívio e pacificação, sen-

tei-me & coordenar as ideas que se

me bsralhavam na mente.

Ah! realmente. havva nas forças

raciocínantes do homem imensa

T Égªia exata fraqueza, e extraord naria

:& ignorancm. . . Quatro dias antes do

_ rejicidio a rebelião havia sido esma-

reproduzidas. gada; e vencia enxovalhando, assas-

senti emenda, a ditadura feroz.

   

                    

  

       

  

  

  

   

  
   

 

   

  

    

 

  
   

  

e fomento,

os delapidadores do theseuro

publico.
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* *

Imaginem porventura os ca—

suaes dirigentes'd'este paiz que

se esmaga um povo a golpes de

irracional sesarismo ou a coroa-

das de rancorosa intolerancia?!

não vêem que este povo tem

uma historia suiiicientemente

brilhante para se não deixar

morrer covardemente, mísera-

velmente?!

Chacinem, fuzilem, fartem-se

de carnagem, que das cinzas

dos mortos renascerâo os mar-

tyres da Patria immensamente

multiplicados, como a phenis

da fabula, e o dia chegará,

bem cêdo, em que será impos-

sivel domar as hostes liberaes,

em que o infeliz Prometheu

quebrará de vez as cadeias, que

o prendem ao rochedo do pre-

conceito, do absurdo e do pri-

vilegio.

Armem a policia de cambi-

nas, augmentem a guarda mu-

nicipal e forneçamlhe metralha-

doras, que tudo será inutil pe-

rante a onda avassaladora da

Verdade.

O collossal poder tyrannico

dos Orléans tombou perante os

direitos do Homem e a monoli—

thica masmorra da Bastilha

abriu as suas portas ao som dos

hymnos patrioticos.

A aguia napoleonica, que

parecia dominar o mundo, ea—

hiu mortalmente ferida em Wa-

terloo e foi morrer ao desampa-

ro e humilhada na ilha de San—

ta Helena!

Galileu venceu o ainda hoje

enorme poderio da Egreja Ro—

mana e a doutrina—humilda-

de e amor—de um filho do ope-

rario de Nazareth abateu a so-

berba dos phariseus da Syna-

gogo!

E' que todos estes poderes

eram falsos, assentando em ba-

ses irracionaes e alimentando—

se da ignorancia dos homens, e

foram obrigados a ceder as

ideias do Progresso, que não

admitte senão uma soberania—

a soberania do povo, e não

comprehende senão um privile-

gio—o do homem sobre a Crea-

ção. '

A tríplice oligarchia, buro

gicas virtudes d'este heroico

povo! Depois . . . havemos de

receber a regateada côdea du-

ra do pão negro pela mão do

estrangeiro, havemos de mendi-

gar as subsistenc as com a go-

lilha da servidão! Ou nomadas

de nova e mais ruim especie

haVemos de, pela Europa fôra,

dar o espectaculo dos maltra-

pilhos, que esmolam as miga-

lhas quotidianas, cantando com

pungente nostalgia as canções

do seu paiz!

Pois não conviria muito a

essa raça de insensatos egoístas

e mediocres vaidosos tratar

com carinho e esmero, com jus—

tiça e bondade, este paciente

povo tão sentimental? Pois não

deveriam exlilorar com sciencia

e consciencia a fonte do seu

bem-estar, da satisfação dos

seus caprichos? Pois não esta-

ria n'isso o prolongamento da

sua culminancia, ou pelo menos

o adiamento da sua decaden-

cia?

Parece—nos bem, que o com-

modismo dessa gente mais te-

ria a lucrar com o respeito das

franquias populares do que com

o seu cerceamento, que o des-

vairamento do poder vae exe-

cutando e promette intensifi-

car.

E' rematada loucura preten-

der a esta hora alta da civilisa-

çâo contrariar a corrente de-

mocratica, que não é deste ou

dlaquelle paiz, mas sopra intel-

ligente e velozmente por todo

o mundo; o mais rudimentar

instincto de conservação acon—

selharia a contemporisaçdo.

No emtanto o hebetismo do

poder pensa em apagar a fome

de um povo inteiro &. balas de

Kropatschekfcomo
se ellas não

devam r-icocheta-r no arnez da

Justiça, que assiste aos que re-

clamam moralidade, economia

Antonio Valente.
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Tolerauoia catolica

Em S. Paulo (Brazil) anuncia-ae,

para breve, a inauguração de uma

estatua ao horas da unidade italia-

na— Garibaldi.

Pºis como se dê o cazo de o

grande patriota têr sido um'inteme-

rato livre pensador. como tenha si-

de o conquistadôr da Cidade Eterna,

em cada devoto imbecil é natural o

odio catolico contra o grande nome

e anobre figura. D'ahi, para os fieis

de S.Paulo, o desespero de gramar

uma praça publica o bronze de Ga-

tih-ild!

Fulos de tolerancia inquizitorial

—_proiestam, pateando, a vêr se

espantam o heretico.

E nao reparam, as pobres bestas.

na gargalhada das galerias.

Ilisloria alegre

Resam os jornaes em largos rela-

tos que o snr. José d'Azevedo

ofendeu o snr. Wenceslau de Lima,

min'stro dos estranjeiros. Duella-

ram e este arranhou aquele ficando

salva a honra do convento que é

como quem diz dos brigões. Mas as

taes ofensas íicaram escritas da

mesma forma e a subsistir idem.

_ No Em muitos cumprimentos, feli-

c1tações. etc.

A policia de nada soube, nem

mesmo sendo, como foi, anunciado

pelos jornaes com bastante antece-

dencia.

O snr. presidente do conselho

Epaminondas.
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conferenciou até pouco antes com

o colega W. _

Com isto se ofendeu-am 2 precei-

tos o divino e o legal. O cod. penal

pune & simples provocação & duelo.

Se não resultar imposs bilidade

de trabalho por muitos dias, o

ofensor deve ter prisão de tres a

desoito mezes. . . fora a multa. E

segundo o artigo 388 (desculpem nos

os advogados) se o criminoso for

empregado publico, pode juntar-se

a pena de demissão.

Quanto ao divino teve o snr. Wen.

ceslau o cuidado de se absolvêr que

não fôsse o diabo armal-as. .

Resta a infração á. lei do paiz

feita por um ministro d'estado.

A lel (lo pull! Ora adeus!

Ainda ha cada parvo!

Soliah om sooros

Da Havas: «Na Persia ha desor-

dens importantes ao sul do imperio.

E' graVissima & situação do Schah »

Não ha que vêr, engolem-no,

os endíabrados revolucionarios de

Tabris.

Horrores

Da Russia: «Na provincia siberia-

na Holyma, os indijenas, absoluta

mente privados de pão e de carne.

devoram os cadaveres dos compa-

nheiros.) Esperem ahi, seus famintos,

que d'aqui a nada lá chega a cara.-

dade-forca do Nicolau, e a excomu—

nhão esmola do Santo-Sznodo.

Entre nós

Ha fome—no rigor do termo—

em varias rej'ões do paiz e no Dou—

ro, nomeadamente. Para essas con-

zas não se repara, absorvida como

a sensibil dade do publico pelas des—

graças da Italia. Já aqui, por mais

de uma vez, definimos o que a nos-

so ver seria a boa doutrina, não re

pizamos portanto. _

Agora queremos, unicamente,

dizer que tão sensivel é a desgraça

do Douro que, nem ao menos um

terremoto lhe coube em sorte, a

causticada rejião. Pois de rendimen-

to são eles, e vamos lá que valiam

seguramente por duzias de bons ex-

portações uns tremorzitos de terra.

A experimentar—e sem remoques

i'i Italia, visto cá em caza não eXls—

tir o modo de vêr austríaco. Fome

no Douro e noutros pontos,—pode

dizer—se faminto todo o paiz—pois

& toda a parte a mizeria chega. Mas

não ha duvida que vao render gros-

sa soma subscrição nova do «Secu-

lo» mail-a mais nova de «O Dia....

Depois da esmola ter abalado.

bem empregada embora, mas neces-

saria cá. dentro, e num cazo mes-

quinho de intra-muros, não sancio-

nado pelo bom tem!—Que os paes e

mães da caridade não dão vintem a

piolhozos . ..

Alivio

Até ao dia cinco fica avizado o

contribuinte que pode dormir em

socego. Mas nesse dia, bon gre' mal

gré, tem de chegar ali a recebedo-

ria com os cobrezitos, pagar o tri-

buto ao estado. Sucede, as vezes. o

empregado sêr um amavel e delica-

do parceiro o que não impede a

sensação doloroza, mixto de revolta

e de desespero, com que 0 ganha-

pão e o pequeno burguez se desfa-

zem do dinheirinho, tão penozamen-

te juntado, ali ao fundo do bolso

Dias de sacrifício, privações, traba—

lho herculeo e constante, repr e vota-

dos na soma que o recebedor indi-

ferentemente arrecada, e que, lá no

alto, indiferentemente esperdiçam.

Grande materia para pintores, ro-

mancistas, poetas e escultores;—o

zé pagante apanhado nos instanta-

neos do pagamento da decimal ..

E' um assunto—sabei-o vós, madra-

ceiros.

0 buena-diolia

«Dunguinha», o adivinho de «A

Epoca», promete para o mez vento-
 

bonito, o singular, o mirabolante.

Ora, como é possivel que o tenham

lido, e se acreditem no que ele atir-

ma, nós queremos proven-l os, á boa

paz e para evitar deceções, de que

«Dunguinha», em iidiviiihices é cada

palavra um estenderete, precalço de

quem muito fala e, derfvadameote.

bem erra. Muita intrujice tem dito

e muita ainda dirá., vão—se com esta

os incautos, á Vida que a morte é

certa.

Medidas de fozoiiilo

De chapa teem os jornaes inseri-

do o reclamo da remodelação tribu-

taria que Espergueira—of —-subscri-

tos tenciona levar às cortes no ano

de graça em que elas venham a

abrir. Muito tem trabalhado o ex-

traordinario estadista nos negocios

da sua pasta —assim diria Pacheco

—e na salvação do paia ..

Mas remodelação tributaria, co-

mo chacota, é perfeito.

E', no entretanto, os adeantamen-

tos continuam, como se sabe. no

estado larvar de ninfa. Venha de lá

a borboleta. . .

lllll ano do reinado

Faz agora um ano, presizamente.

Apoz a trajedía, nome na histo-

ria, conhecida pelo lde fevereiro,

D. Manoel foi aclamado rei—em

que circunstancias e em que condi-

ções gravíssimas ninguem ainda o

esqueceu.

Muito novo, inexperiente. inedn-

cado para mouarcha, o novo sobe-

rano, apezar da edade e da ignoran-

cia, deveria ter prezente, constante-

mente, a recordação do atentado

terrível a que pessoalmente assistiu.

Esse espectaculo horrendo não

se lhe pôde, forçozamente, obliterar

da memoria, e isso, conjuntamente,

devia tornar-se para o novo rei

objecto de meditação, de consmen-

cia do mundo que o cerca, de ensi-

no—doloroso, mas decerto util.

Ha um ano, precizamente que é

rei D. Manoel II. Pois bem.

Acazo, a lição horrivel do 1 de

fevereiro a desperdiçaria o monarca.

e a não considerariam os seus ami-

gos, e os seus leaes conselheiros?...

Acazo tudo continue, como então,

e, agravadamente. na mesma?. . .

Vejamos. O reinado anterior foi

arrastado até ao golpe do rejicidio

pela ambição desenfreada dos seus

amigos, pelo máo, pessimo uzo do

podêr, pelos esbanjamentos, pelo

desprezo dos intresses publicos, pe-

la politica autoritaria e carateriza-

damente absolutista de D. Carlos e

dos erecutores das sms ordens, por

erros de toda a especie elevados ií

categoria de sistema admnistrativo,

por compressões e burlas continuas,

por adea—ntamentos. por actos de for—

ça.; e pela liquidação e descredito

dos partidos constiticionaes.

U franquismo foi uma consequen-

cia organica dos predecessores ro

tativos que o tornaram possivel e

fatal, e a sua politica á Conde de

Basto mentiroza e burlista, traiçoei-

ra e infame, foi, lojicamente, uma

derivante da defeza da monarchia, e

da consolidação da doutrina do po-

dêr pessoal do re: —teoria de Oli-

veira Martins, e obra dos partidos.

Morto porem na ocazião, o fran-

quismo, vencida a sua politica, su

bjugadas as correntes retrogradas e

nocivas que o empurravam para o

duelo,—a monarquia, já, que a fato;

lidade das couzas a não subverten

expulsando-a —-, não deveria, ao me-

noº, mudar de vidi», ao menos seguir

moderna e segura orientação? De-

via-o, e tanto era evidente essa obri-

gação que a primeira palavra dos

seus amigos. e o primeiro brado

dos seus ajentes, impressivamente.

foi este: acalmaçdo, vida nova. ..

E' volvido um ano de reinado nôvo.

um ano passou depois da trajedia.

Continua na mesma o processo

de compressão e de ameaça, conti-

nua a mesma monarquia antiga com

os seus erros, com os seus homens

cheios de descredito e de despres-

tljl »!

Foi no novo reinado que se deu

zo em que agora entramos o bom, o 0 cinco de abril, a perseguição a

 

pacíficos cidadãos, á. ilegalidade

const-ticional da não abertura do

parlamento, as perseguições & im-

prensa, as buscas domiciliarias, Os

preparativos de pavorozas; e o reji-

me de terror e de insegurança que

agita o paiz ha algumas semanas

Nenhum problema nacional encon-

trou no novo reinado já não das-

mos solução, mas, pelo menos, pro-

grama ficso de se solvêr. *

A instrução popular continua no

estado antigo, vergonhoza e irrezol-

vivel, e com o problema da instru-

ção, em egual desleixo, em absolu-

tamente egual abandono, o proble—

ma da defeza nacional, o das liber-

dades e direitos do cidadão, e do fo-

mento agricola comercial e indus-

trial; () problema da admnistração

das colonias, o do imposto. o de no—

vas lejislaçõesz—tudo emfim está

por fazer, por remodelar, por sa-

near, justamente neste novo reinado

que ainda não trouxe palavra algo—

me. de paz, de confiança, de tino.

de boa vontade, de ação fecunda!

Debulde se prometeu, se especulou

com a mocidade do rei, e com as

circunstancias sombrias que o ele-

varam ao trono. De novo reinado o

que temos, alem de massacres e de

vingaviças, é uma porta falsa venal

no artigo õ.º do decreto dos adean-

tameiitos, é uma viajem real ao nor-

te de propaganda reaceonaria e de

rezult-idos, econoznªcameute, noci-

vos; e tambem um; crize de ministe.

rio urdida indignamente no paço, e

para fecho. concluzo, a falta do pa-

lavra de El-Rsi nos seus protestos

obediencia á. constitu'ção do paiz.

Não é pouco para nos dár &. me—

dida do erro inicial do rejime, e é

já bastante por um ano mais que

perdemos na faina de crear uma

patria nova:—honrada e livre. O

conflicto profundo entre Portugal e

a monarquia não o sanon, como

afirmaram certos monarquicos, o

advento do novo rei. Esse couílicto

permanece no seu estado violento e

critico, porque se ha um rei novo

no trono, em todo um ano de reina-

do nôvo—nada—absolutamente na-

da mudou. Subsistein na mesma, se-

não agravadas, as cauzas que deram

razão aos adversarios da monarquia,

—porisso, emquanto não a expur-

garmos do solo amado da patria

não teremos paz, nem confiança em

nós mesmos.

 

ARA:
O' Virjeiis que passaes ao sol poente,

pelas estradas ermas, a cantar!

Eu quero ouvir uma canção ardente,

que me transporte ao meu perdido lar.

Cnntne-me nessa vóz onipotente,

o Sol que tomba, aurcolando o Mar,

a fartura da seara reluzente,

o vinho, a graça, a formozurn, o luar!

Cantuel cont.—ic as límpidas cantigas!

Das minas do meu Lar desaterrzie

todos aqueles iluzões antigas

que eu vi morrer num sonho, como um ai. . .

O' suaves e frescas raparigas,

adormecei-me nessa vóz. . . Cantael

Antonia Nobre.

 

lima Bhima“

Entrou, em Aveiro, pelo braço

de um joven e belo alicia] que ao

despedir-se ma recomendou, cari-

nhozamente.

E emquanto pela portinbola da

carruajem eu vejo, distraídamente,

o panorama de pinheiraes, veígas e

terras de vinha desdobrando-se porª

toda & fertil e pitoresca Bairrada.

no seu cantinho, curvada, a velha

senhora, silenciozamente, chora a

sua dôr profunda e irreprimivel.

«E' o meu unico filho. . . Vocen-

cia desculpe se incomodo; mas não

posso, não possoli—Absolntamente

nada, mas V. Ex.' deve orgulhar-se

pelo seu filho, bela posição, porte vinha escrev

za. Somos de Canas de Senhorim,

e vim & Aveiro festejar com ele os

meus anos, os meus 60; quem sabe

lá se o torno a ver.. .»

E interrompe a conversa, soluça,

emquanto o comboio avança, a leva

mais para longe;—separando-a mais

do seu filho. Avança, resfolga pelo

pulmão de ferro, cortando estradas,

ribeiros povoados e fazendo dançar

as arvores o minueto de S. Vito.

Pampilhozul. . E a marcha vae

afrouxando, passa as agulhas, pára.

Descemos, conduzo-a á. carruajem

da Brit-a, e arrumo-lhe nas prate-

leiras & escassa e leve bagajem.

Apressado, d-go umas banalidades

de ccremonia e conforto, e despe.

dude-inc, abanco a mesa do almo—

ço. «Os senhores passajeiros que se-

guem para Lisboa queiram tomar

os seus lugares» previne o empre-

gado da linha, arrastando & sua voz

lenta. . .

Lá me encósto ao meu canto,

() comboio abala de novo, e entre as

baforadas de fumo entretemnme, ao

[cujo, o relevo dos montes que se

escalonam por essa magnifica e for.

te terra da Beira, chão natal da ve.

lha senhora, choroza de saudades

do filho. Ah! que triste! Que triste

para as amarguradas das mães,

vendo fujirlhes os filhos, luz dos

olhos, tremulos já pelos anos, pelo

pranto; fatigados por tão agudas

insonias quando o seu bem adoece,

ou anda triste, ou corre riscos no

mundo!. . .

Aquela pobre mãe, velando o fi-

lho na tranquilidade da sua boa

cazª provinciana, foram em nome do

Dcvêr, e invocando a Honra, ar-

rancar-lho para o levarem ao reji.

mento, á, aprendizajem da guerra.

Tão lindo o cao em redór, tão ma-

jestuzos os montes, tão verdejantes

e rumorózos os vales, tão fresca a

agua dos póços;—e a lareira tão

iluminada, tão aconchegada;—que

até é mesmo um grosseiro crime

abandonal-os, fujir-lhes.

Mas o dever—mas a honra!. . .

Teco-se o veo das mentiras, in

voce-se o nome, Patria. como se o

mundo não fosse todo o mesmo

berço comum, como se todos os

militares não tivessem recebido a

vida no ventre fecundo da Mulher;

e como se a natureza cavasse fos—

sos, alem dos rios—que são as veias

da Terra; e baluartes, alem das

montanhas—que são a espinha dor-

sal do mundo. Preconceito—divi-

zões vans, falsidade que se nutre de

morticinios, clamam filosofos; mas

não nos abalam a crença barbara

nem os soluços da mãe, nem as

suas lagrimas sem conta, nem o seu

desespero sem fim. .. quanto mais

Filosofia.. .

. . .E' forçozo partir, e d'uma

arrancada des rendem-se os braços

cheios de saude da anciâ. lacrimoza,

convulsionada, tremente na vibra-

ção dos soluços.

Que desventurada sorte a das

mães, e que honroza condição para

os filhos,—deixal-as para cumprir

o sacrilicio terrivel: —-o rejimento. o

culto da morte, a profissão de ma-

tar.

Abi como seria bem empregada

uma Revolução que acabasse por

levar a um forno espadas e espin'

gardas, canhões e revolvers, e de

todo esse rio de metal fervente ii-

zesse alviões e picaretas, enxadas e

ancinhos, rails de caminhos de fer—

ro, pontes, marquizes de estufas, en-

jenhos uteis de toda a especie; ro-

das, motores, alavancas;—-que bela

Revolução, assim feita!. . .

Minusculus.

CHRONIGA AGRICOLA
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Wticultura—a po'da

Interrompe hoje a série de chronicas que

endo sobre Tzrrar por a actualida-

magnlifico—nenhum receio de guer- de_do assnmpto d'esta chronicii tornar neces-

ra e proximidade da familia, não é ”“ª “ªª mºªªªpçªº-

- vantagens nós temos a favor das podas que com

Toda a gente que tem videiras iu póda ou

manda poder, mas poucos, interrogado: sobre

a razão porque o fazem saberão apresentar ou-

detestavel, bein vê.—«Nao—mas a

vida. . . posso lá gostar de tal cou-

 

tra que não seja a dos outros fazerem o

mesmo.

Para muitos será motivo d'espnnto o niGr.

mar-sc que a videira podnda dura muito menos

que ii não podsda e que até esta dit no pri-

meiro anno colheita mais abundante.

Sendo assim parece que não se deve podar.

Mas a verdade é que a contrapor àquellu

ellos, ns videiras occuplm muito menos espa-

ço, fructii'icnm mais cêdo 'o nr: mídia mais

abundantemente. mais regularmente, e facili—

tem os trabalhos culturaes :'ndr'spmawir :

todos as ripas. A vinha não podnda, produz

cachos muito mais pequenos, menos succuleri-

tos e que nunca amadurecem tão bem.

Sem pódn como conservarinmos as videi.

ras no espaço em que com ella conservnmos?

En impossivel.

E como o homem não hesita em contra-

rinr : natureza sempre que isso lhe é necessa-

rio e importa um msi menor, adoptou : pódn

da videira como regra que & universalmente

seguida.

Esso operação, porém. estã subjeita a uns

preceitos e cuidados de que não nos podemos

afastar rem prejuizo para as videiras o que

afinal representa o nosso proprio prejuizo.

Em primeiro logar não é coisa de poum

monta a escolha do Eparluz da pdda.

A sciencin e e pratica indicam-nor d'umn

fórma geral que clln deve fazer-se durante o

descanço vegetativo da planta, desde que es-

teja completamente despida de folhas.

* Temos outros preceitos n nttendcr: assim

convém egitnr : acção prejudicial de neve so-

bre os cortes, e rehentnção temporã porque

pôde ser prejudicada e muito pelos frios do

começo da primavera.

Ha quem aconselho e verdadeiras auctori—

dades no assumpio, n poda feita em abril e

até em maio, só depois de se vêr ii amostra

dos cachos; mas parece-me ino exagerado.

O que não duvido aconselhar (: & pódn no

tarde, isto é, de fins de janeiro a mcindos de

fevereiro.

E não se assustem com () chóro da videira

que á primeira vista parece prejudicial, por-

que a analyse d'esse liquido mostra que elle é

constituido na maior parte por agua, sem ar-

iastar principios nutritivos que seja preciso

tomar em contii.

Demais cm experienciar feitas por agrono-

mos sobre cêpas d'eguol costa e em egunldndc

de circumstancias podadns umas cêdo e outras

pegadas áquellns podadas tarde, todas as dific-

rençns são a favor d'estns; a vegetação nada

sofi're, & producção & maior e às vezes tambem

e maior a graduação nlcoolicz do vinho por

ella produzido.

Resta-nos saber como se faz a pódn. Ha

varios systhemas largamente adoptados c de-

fendidos: mas como eu não venho escrever um

tratado sobre Pddar (nem para isso tenho

competencia) iudicarei o que julgo melhor :

adepto.

Ns Mda de forma;-à deixa-ne I van

mais forte e direito com z e 4 olhos. No de

frudzyícam'a temos d'sttender : varias cir-

cunstancias; tem-se notado que salvo raras

excepções (Amman, Carrasqui'nlw, Preto

dourado, Folgbzão. Alas—ra mole, etc., as vi-

deiras ou nada produzem ou tem uma produ-

ecdo muito resumida até ao 4.0 olho, convindo

portanto aproveitar-lhe os d'ahi em doente.

Mas isso levar-nos-hia & estender dema-

siadamente & cepa o que tinha muito: e va-

riados inconvenientes. -

Seguem-se por isso varios systhemas: ou

deixa-le uma vara que se rmpa (geme) por

cima do 3.0 olho aproveitando estes para, pe-

lo seu maior desenvolvimento, darem n póda

do anno immediate, ou deixa-se além da vara

e abaixo, um talão com : olhos que produziu-

do 2 varas vigorosas nos garantem a pódn fu-

tura e tirando vigõr á vara lhe augmenmm a

frnctificnção.

Chama-se a esta pódn—Guyot—(nome do

seu inventor), e é ii que mais me satisfaz e

que é mais aconselhada por quem sabe.

E' preciso nttendcr cuidadosamente ás sc—

guintes regras:

1.2 A vara deve ficar msm!: na para

da anno anterior ao em que se pode.

z.: O Ialdo, com : alhos, fim por baixo

d'ayuzlla vara, : do lado opporta.

3.2 Supn'mem-se todos os outro: reben-

ta: :* varas.

4! No arma immeilrhto, corta-se a cipa

por ci'tria da talão; e como este tem : varar

jim a de cima para vara de fructo : deixa-rr

nova talão ile 2 olhar na de baixo.

E assim successivnmente.

Por hoje quero apenas dar um concelho

mais: os golpes na cêpn não devem ser muito

rentes por cruza da geada; quando cortarem :

vara fnçnmm'o em um entre-mí que por ser

mais rijo deixa a vara mais protegida contra a

neve e contra os bichos. Apesar d'isto não ser

um systems de pódn mas uma modificação,

çhsma—sc—Ibe pólio Derer'merir, mas o nome

pouco importa e é devido ao seu inventºr.

Desprezae sempre as varas assente: no in-

serção de velho com a do anno anterior cn co-

me se diz vulgarmente que está no fogo.

***

 

Moçãoperdida

Foi ha um anno.

Recordemo-la. Eram, havia dois

annos, já. governo d'este pobre Por-

tugal, roubado e pacientemente es—

carnecido, mystiíicadores objectos

tornados em pouco em conscientes

assassinos. A sua perniciosa acção

foi exercida em duas phases—a

mentira e o crime. Esta foi funoção

da primeira. Conhecida a burla de

   



tão desgraçada aventura, em que

como palavrosoe charlatães nos iam

propinando um mort-fere veneno

como se fôra um antidoto miracu-

loso, elles não puderam suster mais

e mascara do seu liberalismo refal-

lado; cahínnlhes, e o povo at rou-

lhes ás faces cynicas e torpes o seu“

desprezo, as vaias e as gargalhadas.

Nos fins da primavera de 907 ien-

tindo latejar-lhes no rosto os sulcos

» arroxeados das vergastadas do apu—

po, apoderou-se d'elles o desvario

. cafreaiio e homicida; e revolvendo

iio lodaçal pestilento dos seus cere-

broe comesinhos as ideias mais car-

niceiras e vingativas, provenientes

n'alguns de um verdadeiro ataVismo,

só ahi encontraram a desmedida am-

bção do poder pessoal e absoluto,

para com elle se desaiªfrontarem de

quem lhes pisava a mascara artifi-

ciosa, cabide. e amarrotada aos pés

de tão plantasticos burlões. As suas

medidas são «ukasesx, as leis cor-

rompem'se, asºsalariam-se delatores.

A acção da (1 ctadura estende-se

a um vergonhoso suborno, & cleri-

calha incendiaria pavonea-ss de

bem-estar com a obra dos dictado-

res para gaudio do seu Deus, aquelle

que exerce a escravatura pelas nos-

sas possessões, que tem livros de

cheques de casas bancarias, que

insp-rava Torquemada e Ignacio de

Loyolla e se eaciava com os gritos

lancinantes das Victimas da Inquisi—

ção, d'esse tribunal diabolico que

enodeia as paginas da nossa historia

com manchas immorredouras! Sim!

o seu Deus é aquelle, e não o sim.

ples e misericordioso, nascido entre

a plebe, caminhando pelas asperezas

dos montes para ir levar allivio a

qualquer desventurado, que fez a

moral mais bella que a humanidade

possue e que só queria a doce fra—

ternidade!

E e representando esse Deus po-

bre nascido n'um pequeno estabnlo,

que hoje existe na terra o seu viga-

rio que atira o seu sapatinho reca-

mado de ouro e de pedrarias aos

peregrinos para que o beijam!

.

E emquanto, ia eu dizendo, o

maldito franquismo vae alargando

os seus tentaculos guarnecidos de

causticas ventozas, os outros monar-

chicos, escorraçados do poder. vili-

pendiosamente, para a rua, sõ teem

tempo para se curarem das chicote

das dadas pela mão do seu amo e

senhor.

A dictadura tripud a', ouiomno de

907 já. nos deixa; decretos libertici-

das, succedem-se.

Ha ja sangue empoçado que grita

vingança; multiplicam-se as ordens

para que se ponham de vago mais

casas infectas por já. estarem cheios

os carceres, e e destes que, conso-

ladOr e extrnnanta. explue o alento

que nos retainpera as nossas ener-

giae redemptoras. O anno de 907

deixa-nos com consoadas de dôr e

sofrimento, de duvida e desasocego.

Entramos por janeiro com a es-

perança amada e sequiosa de no

altar da Petr a de'xarmoe &. oií'renda

d'um consolador sacrificio.

' A ideia do exterminio já lateja

nos craneos dos dictadores; estes,

tigrinamente provocam
a carnificina;

a delacçao campeia; todas as liber

dades se algemam com os grilhões

do absolutismo; este torna-nos vio—

lenta e traiçoeiramente aphonicos

com as suas mordaças da Edade-

Média.

#

Dir-se-hia que era morto um po-

vo de tamanhos, feitos historicos,

que ha longa data foi conquistando

palmo a palmo pedaços de terra

para se engrandecer, pagando em

rfitilo sangue os dominios de que

se tornava possuidor; um povo que

depois luctou com os proprios cele-

mentos» n'uma refrega estupenda,

rasgando a estrada immensa do mar

e derrubando as lendas marítimas

que a imaginação supresticiosa dos

povos ia creando; um povo, emfim,

que se hoje não acompanha as na-

ções que seguem _na vanguarda do

progresso e da civilisaçao é porque

a isso se tem Opposto a politiquice

de algumas creaturas publicas que

preferem sentir o estomago a abar- 
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rotar, a tratarem do bem geral e

commum.
*

Em 28 de janeiro, aos dictado—

res afigura se lhes ouvir o ribombo

do sagrado frémito revolucionario.

Então na treinura do medo e no

delirio do crime, arrancam de si a

ultima ideia do seu pen.—tar hedion—

do:—(leiiretam a morte physica e

moral.

*

Estamos em 31 de janeiro, dia

historico que encerrava em si algu-

ma coisa de phantastico, em que

todos se entreolhavam com certa

desconfiança, havendo em cada pei-

to de poriuguez verdadeiro um ca-

lor extranho como a rebustecer-lhe

as fibras n'um grand—i desejo de ree-

gate; a liberdade arroxeada, exhaus-

ta e ensangnentada, já volita pelos

paroxismos da morte sem comtudo

morrer. Morrer! Triste veleidade a

vossa, senhores!

A liberdade não morre jamais.

Olhem o que succede na Russta, por

mais que a fera czareana ordene

que tragam a sua presença as cabe-

ças dos revoltados! Eila vive sem-

pre quer sejs. nos labios e olhos ar-

didos d'um Gorki e outros filhos do

povo, quer seja no gélido e sagra—

do carcere onde a heroína e inima-

culada Maria Spiridonova soffre o

martyrio da bestial desdoração dos

mastins pretorianos; nada ha que

lhe detenha o seu grito de Justiça.

Podem-na algemar, torturar; matar!,

nunca. E em Portugal tambem a

ideia de Liberdade não poderia

Morrer. '

' *

No dia 1 de Fevereiro, quando o

Sol se afundava no horisonte em.

poente alaranjado. clarões sinistros

sabidos d'um revolver e duma cara-. ,.

bina arrombavam os carceres, des-

ligando os pulsos de

de condemnados e a L herdade der-

rama então sobre o povo um pouco

de felicidade.

N'esta scena Dantesca, emqnanto

o sangue dos reis vae desaguar na

peça do sangue do povo, os dictaª

dores malditos fogem mizeravel-

mente.

Cada um

tos queridos!

Manoel Buíça e Alfredo Costa,

são encerrados em sete palmos de

terra, onde um manancial de ílôres

lhes dá a nossa magoada saudade e

a nossa veneração religiosa.

pranteia os seus mor-

D.o que levo

anno!

Uma licção perdida.

. , . . .

dito, foi ha um

Nunes da Silva.

   

NOTICIARIO

 

Dia a dia

' Fazem annos: .

No dia 6 o nosso presado assi-

gnante Antonio Maria Marques

d'Oliveira Santos.

E no dia 7, o nosso dilecto amigo

Zeferino Cainossa Ferraz d'Abreu,

a quem n'um amplexo felicitamos.

=Vindo do Para, chegou na ul—

tima semana a esta villa em optimo

estado de saude o snr. Julio Pe-

reira Vinagre.

=Partiu segunda-feira para Lis-

boa, aíim de assistir á assembleia

geral do partido regenerador ante-

hontem realisada n'aquella cidade, o

snr. Isaac Julio Fonseca da Sil-

veira.

=Regressou ha dias de Manaus

o nosso patrício Joaquim d'Oliveira

da Cunha.

Audiencia geral

No tribunal da comarca foi no

dia 29 julgada em audiencia geral

Mecia da Silva Lavoura, viuva, da

Ribeira, d'esta villa, accusada pelo

crime de infanticidio e enterramento

de cadaver em local não apro-

priado.
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Presidente do Tribunal, dr. Igna-

cio Monteiro; accnsação, dr. J isé

Luciano de Bastos Pina e defeza,

dr. Soares Pinto; escrivão, Coe ho.

O jui'y: Joaquim da Silva de Mat-

tos, Manoel Dias de Rnho, José

Maria Dias de Rezende, Antonio

Bento da S lva Valente, Jeito Pa-

che :o Polonia, Manoel Piito Ro-

lllR'I'ãl, Manoel Marques d'llive ra

Cardoso, Antonio Gidiuho d'Al

me'da, Domingos Marques de Pinho

e Antonio Maria de Moraes Fer-

reira.

Após a discussão da causa, o

jury deu como não provado o crime

de infanticidio e como provado o do

enterrainento do cadaver em con-

travenção das leis e regulamentos,

sendo por isso a ré sómente con-

demanda em 6 mezes de prisão

correccionul, levado em conta o

tempo soifrido, asilos e custas do

processo.

A decisão do jury foi mal rece—

bida pelo publico.

Fallecimsntos

Falleceu ha dias em Chão de

Maças, a avó e sogra dos nossos

estimados amigos e correligionarios

Luiz Ferreira Neves e Antonio

Gaioso de Penha Garcia, intelli

gente drector das otlicinas de ca-

minho de ferro n'estn villa.

=Com 31 annos d'idade, falleceu

no dia 26 de janeiro, sepultando-se

n'esse mesmo dia à. nºite () snr.

Manoel Gonçalves de Pinho, sobri-

nho e. primo dos snrs. Francisco

Ferreira de Pinho e Abel'Angnsto

de Souza e Pinho.

A's famílias dos extinctos &&

Bontrili—iiições

' Foi proro'gado até amanha 5 do

corrente o preso para o pagamento

voluntario das contribuições geraes

do Estado, relativas a 1908.

Senhora do Besario .

Com selecta concorrencia reali-

sou-se ante-hontem na egreja paro—

Rosario.

Como era d'esperar dos distinctos

oradores a quem estavam confiados

os dois sermões foram magistraes,

agradando tanto na elegancia da

forma como na elevação das ideias.

Os Rev. Bruno Telles eCarva-

. lho Maia revelaram mais uma vez

entre nós os seus bellos dotes ora-

torios, deixando nos assistentes per—

duraveis impressões d'agrado.

A ornamentação do templo era

simples mas de mu:to bom gosto.

8. Francis—eo de Sales

Como fôra annnnciado, na capel-

la do Calvario realisada foi domingo

a festa de S. Francisco de Sales. le-

veda a eifeito pela sua associação

que, perante a lei, é um contraban-

do.

Casa à. cunha, graças à sympathia

do seu pastor e das respectivas aco-

Iytas.

Foi pregador o Reverendo Anto-

nio Rodrigues Conde, abbade de

Paramos. cujos sermões foram o

melhor da festa. Olhos em alvo,

pensamento em Padre Mattos, o

orador chega a conclusões geniaes:

Lª que a humanidade é filha do

acaso; 2.“ depois de narrar que um

imperador romano tinha um cão (e

é o que ha mais) e, para que seu

dono fosse conhecido, lhe mandara

botar uma colleira d'ouro com e

lhe toqueis; (! do imperador, concluiu

quasi por aconselhar os fieis catho-

licos a usar colleira para se distin-

guirem da outra gente; 3.“ fazendo

a apologia da liberdade. exemplifi-

cando-a n'um passarinho, termina

desejando-lhe gaiola.

Um sermão pasmoso a que não

ftlton a parte mais bella dita em

latim, para não cahir no desagrado

de qualquer Capitão Mor.

Para um sermão assim de forma

a agradar a todos, já. é preciso ter

lume. . . no olho.

 

   

   

           

    

   

    

    

           

   

    

   

  

   

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

seu nome e com uma legenda —ndo.

Este reverendissimo filho.. . do

acaso, fez-nos lembrar com o seu

sermão um seu não menos illustre

college que dividiu o seu discurso

em tres partes di endo: A 1.“ entra-

de eu e não eu sidem vocês; a 2.ª

entendem vocês e não entendo eu;

e a 3.“ nem eu nem vocês a enten-

demos.

A primeira que eu entrªndo e

vocês não é que me devem pagar

as dizimas e oblatas em divida; a

segunda que entendem vocês, que

devo despedir a minha creada Ma-

ria Custodia e não entendo eu por-

que não encontro outra que me fa—

ça melhor a vontade; a terceira nem

eu nem vocês entendemos, que é o

Evangelho.

E assim foi a festa—fieis catholi-

cos.

trucção do novo hospital da villa

d'Ovar:

Os abaixo assignados, por inicia-

tiva de Manoel d*01iveira Gome-

Casca, resolveram comprar um his

hote para a loteria de 2l do cor-

rente e, dado o caso que fosse pre-

aliado com os doze contos (premio

maior), fosse dado metade dessa

prezo-.o á. commissao para a cons-

trucção do hospital d'Ovar, não

tendo havido qualquer outra com-

binação.

Em 20 do corrente compramos

o bilhete n.“ 1:986 o qual sahiu

premiado com o premio de um conto

de réis e resolvemos concorrer com

10 º], do dito premio.

Sirvam-se por isso V. Ex.“ rece-

ber esta importancia.

Lisboa, 22 de janeiro de 1909.

   

                

   

 

   

  

   

 

  

           

   

   

  

  

  

  

   

   

  

  

Misericoifdia d'Ovar

__

Subscripçao

Manoel Rodrigues Pepidim,

Salvador dos Santos,

Manoel d'Olivei'ra Gomes Casca,

Francisco Gomes Leite,

Transporte, Rs, 436895920 Antonio Bazilio dos Santos,

Manoel Valente Frazão. 105000 Pta dos Santos e Silva (de Vizeu)

Jnão Valente Perfeito . 5500" Jºsé Gomes da Silva.

Alfredo Roiz de Pinho . 56000

 

José de Pinho Saramago

Francisco Marques da

Silva e Costa . . .

João da Silva Adrião

Eduardo Fonseca .

Anonymo . . . . .

Domingos Bonifacio. .

Alves da Cruz & Irmão.

Gomes Netto . ' . . .

Dr. Francisco Antonio

1006000

55000 Agradecimento

608000

25500

1005000

105000

208000

205000

Anthero de Carvalho Mega-

lhães, sinceramente reconheCido

por'todas as manifestações hon-

rosas que lhe foram feitas pelos

seus queridos conterraneos e mais

habitantes de Ovar, no dia 17 de

_? ntº , ,, , , 55000 janeiro proximo passado; manifes-

Felix Lopes Guilherme . 25500 tações 'estss que ficarão eterna-

,Nunes da Silva , . . ,, . 55000 mente gravadas no íntimo doseu .

Belmiro Duarte _ . , 205000 coração, ao lado da sublime e hon—

..Liuiz..de. .Mello Freitas, , , ., rQS'BSÍ'Dª mensagem que lhe foi

Pinto . . . . . 105000 entregue nos Paços da Camara;

Manoel d'Azevedo Bras-_ vem, Pºr este meio, agradecer do-

dao . . . . . . 55000 fundo da alma aos bondoºos e di-

José ...dl-Oliveira Gomes guns habitantes. de.,Ovar que to-

(Moledo) . . . . 55300 matam parte nas referidas mani-

Domingos da Fonseca (estações, e em especial,á Dignis- -

Soares . . . . . 105000 simª Commissão promotora de

Eduardo Ferreira - 35000

Donativo d'nma commis-

são de Lisboa (') . .

Antonio d'Olvveira Go-

mes, de Lisboa. . .

José Gomes da Silva, de

tão grandiosa como significativa

homenagem; e á Illustrada Im-

prensa de Ovar, pela fôrma sym-

pathica e mui honrosa como se

tem referido á sua humilde pes-

soa.

- 1005000

505000

 

Lisboa . . . . 105000

Antonio Bazilio dos San-

tos. de Lisboa. . . 105000

ANNUNCIOS —Manoel Rodrigues Duar-

te, de L sbna .

Francisco André

. . 1035000

Botu-

rao, de Lisboa.d .l . 105000 8

Antonio Nobre, e iis-
'

M . _ _ . _ 105000 uniuiiiiuiiiriutiiieiihiiia

Francisco Gomes Leite,
. _"

de Lisboa . . . . 55000 Acceitam-se propostas, em

Manoel Rodrigues Pe- carta fechada, até ao dia 10 do

pnlim, de Lisboa . .

Manoel d'Ol—veira Gomes

Casca, de Lisboa . .

Antonio Possante, de

Lisboa . . . . .

Manoel d'Oliveira Gomes,

de Lisboa . . . .

Antonio Maria dos San-

tos, de Lisboa. . .

Arthur Boturão, de Lis-

boa . . . . . .

José Pinto dos Santos,

de Lisboa . . . .

Ricardo Esteves, de Lis-

boa . . . . .

Antonio Rodrigues Duar-

55000 corrente mez de fevereiro, para

construcção d'uma fabrica na

costa de S. Jacintho, em Aveiro.

O projecto e condições estão

patentes no escriptorio. Em Es-

pinho, da fabrica de Brandão,

Gomes & C.ª

105000

105000

55000

26000

115000

105000 n.“—ne-.....

Cariellias & Filho, Sue.or15000

te. de Lisboa . 15000 COM

Francisco Rodrigues »

Duarte, de Lisboa. . 15000 Armazens de Vinhos,

Francisco Pereira Neves, Aguardentes,

de Lisboa . . . . 15000 ' '

José d'Oliveira Janeiro, Ger0p1gas e Vmagres

de Lisboa . . . . 500 PARA

Eduardo Fernandes Villa, C N

de Lisboa . . . . 15000 0 SUMO e EXP

Manoel José de Pinho, _ ORTAÇÃO

de Lisboa . . . . 105000

Jose d'Oliveira Possante, TAN-O_ARIA

Summa réis. . 513866420 Em] Teleg.—CARRELHAS

Rua das Figueiras

OVAR—Portugal

(Continúa)

 

 

(') Segue-se o documento justi-

ficativo dºesta offerta:

Ex.mºª Snrs.

Membros da commissâo anga-

riadora dos donativos para a cone-

———-—*—
—'



A PATRIA

 

INDICAÇÓES PAPA TODOS

 

Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOS

No Porto: valor da libra, ouro, de

58510 a 5$54o réis.

Valor da libra, papel, de 553470 e 553500

réis.

No Brazll: cambio—15 'I4—ª/ Londres,

valor da libra, 153737 l'éie.

Custando no Brazil uma libra 15$737

réis, produz em Portugal, ao eam-

bio de 43º/8—5$500 réis.

Cada Ioo$ooo réis brezileiros, a esta

taxa, produeern 34$965 réis, moeda

portugueza.

Preços das Generos

No nosso mercado

SETUBAL ,

Arroz: [.ª qualidade, 15 kilos. 1$450 reis

» 2.ª » 15 » 1$4oo »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 185350

» 2.' » , 15 » 185300

» 33 » , 15 »

Batatas, 15 kilos . . .

Centeio, 20 litros . . .

Fava, 20 litros. . . . .

Farinha de milho, 20 litros .

186250

400

820

75º

840

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103

» » 2.“ » » . 93

» cabecinha . » . 62

» aemee supertina. » » 40

» » grossa . 38

Fei ao vermelho, 20 litros . 1$2oo

» branco, 20 » .1$160

» mistura, 20 » 900

Milho branco, 20 » . 820

» amarello, 20 » ,

Ovos, duzia . . . . . 200

Tremoço, 20 litros. . . . 380

Azeite, 1.' qual. litro. . . 280

» 2.ª » » 250

» 3,il » » . . 230

Alcool puro, 26 litros. . 6$8oo

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$640

» bagaceire, 26 litros. 33120

» tigo, 26 litros . 255100

Geropiga tina, 26 litros . . 2$080

» baixa, 26 » . 1$43o

Vinho tinto, 26 litros. . . 800

» branco, 26 » . . . 900

» verde, 26 » . . . 900

Vinagre tinto, 26 » . . . 700

» branco, 26 » . . . 900
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Pescado

Nº FURADOURO

Campanha Baa Esperan-

ca — Rendimento de

janeiro a dezembro

de 1908 . . . .

Campanha do Soccorra—

Rendimento de janei—

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Campanha 8. José -Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

Campanha 8. Pedro —'

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Campanha 8. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 738833835 »

Nos muros

Rendimento de . . .

o ' o s a .

2629733300 réis

16:662$055 »

14:4873675 »

12:272$325 »

Matadouro

No me: de . . . . . .

Rezes abatidas para o consumo:

. . .. Bois, com o pezo de . . . . kilos

....Vitelas,» » » » .... »

....Porcos,» » » » »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto aos damin-

gos, que fecha a I hora da tarde.

Registos e Valles até ás 5 horas da

tarde.

Manuscríptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . 5réis

Brazil e mais paises estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . IO réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ru fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo— 50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

_ Cartas com valor declarado— Pre—

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 2035000 réis

ou tracção.

Encommendas poslaes—Volume ma-

ximo 25 dectmetros cubtcos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centímetros, nem inferior a 10 centi-

metros. — Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kit.; 250 réis até4 kit.;

1330 réis até 5 kilos; (Africa) 400 tem 5

l 05.

Valles do correio —Portugal (Continen-

te e Dna.—*, 25 réis por 5$000 reis ou fra-

cção. Limite 50035000 léll, 2003000 reis,

10059000 réis, conforme houverem de

ser pagos nassédes de districto, de co-

marca ou concelho.— Posseseões portu-

guezas, 150 réis por 53000 réis ou tra-

cçào.

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do paiz, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei da Selic

RECIBOS PARTICULARES

De 1$000reis até 10$000,1éis. 10

» 10$001 » » 5035006 » . 20

» 503001 » » 100$ooo ». 30

» 100$001 » » 250$000 ». 50

Cada 250$ooo réis a mais ou fra-

cçâo.........50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$000 réis até 20$000 réid'. 20

» 20$001 » » 5085000 » . 50

» 5085001 » » 250515000 » . too

Cada 250$ooo réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . .

A mais de 8 dias de prosa

100

De 135000 réis até 2015000 réis. 20

» 20$001 » » 40$ooo » . 40

» 408001 » » 60$ooo » . 60

» 60$001 » » 8035000 » . 80

» 80$001 » » 100$000 » . 100

Cada too$ooo réis & mais ou fra-

cção. . . . . . . . . Ico

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagaveís em Portugal

De 1$ooo réis até 203000 réis. 20

» 2035001 » » 10015000 ». 100

Cada 100$000 reis e mais ou fra-

cção.........loo

Associação dos Bm—nbeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. João Ma-

ria Lopes.

Thesouroiro —— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante —- Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques dit-incendio

Ruas da Praça—-Graça—S.

Thomé—Ribaa—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .

S.“ João—Cima de Villa e

logares visinhos ...... . . 1 I Badaladas

Ribeira. ...... . ........ . . 12 »

Assões—Granja e Guilho-

vae .......... . ........ 13 »

Furadduro............... 14 »

Para cessar + 3 badaladas.

Associação de S—oocorras Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Tbesaureiro — Antonio da Cunha Far-

rata.

Cartarario — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico —— D:.

Cunha.

Salviano Pereira de

Esta associação tem por tim exclusivo

soccarrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

cºncorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Commissão de Be_neticencia Escolar

Presidente —— Dr. Pedro Virgolino

Ferraz (_.huves.

Secretaria—D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesourelra—Dr. João Maria Lºpes.

Augusta

Esta eommissãa tem por tina dar às

creancas extremamente pobres da fregue—

zia, livros, papel, tinta. pennas. lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

ção, estabelecer colonias eanitarias, pro-

mover a vulgarização da Instrucçâo e tor-

nar rfiectiva & obrigatoriedade do ensino

primario.

Armazens de Vinhos

Alfonso josé Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Cancerias

]oãa ]osé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa. .

joão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pinto Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão. _

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Aiiiança, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de”Seguras

Corre/has &' Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

]oão josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias «Indemnisadora» e «Probidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa—

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespanol».
.

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

Constructores de Fragatas

àoão d'Oliveira Gomes, João d'Olivei—

ra omes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Affonso José Martins, josé Ferreira

Malaquias, José Rodrigues Figueiredo,

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, Joaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“, Moagem de

Carcass—S lares Pinto & C.', Linitada

Ceramica-Peixoto, Ribeiro & C.'

Feiras Mensaes

De gado vaccnm e suíno a 12, de

gado vaccnm e cavallar a 24 e 29, e a 13

em Vallega.

Hoteis e iíispedarias

«Garian—Estação, «Camandro»—

Rua de St.' Anna, «Centralh—Rua da Pra-

ça, «Cerveira » _, Furadouro, «Jeronymo»-

—Larga do Ch .fariz, «Nunes Lopes»—

Rua dos Campos.

Lojas de Fazendas

loão Alves _Praça, .Ioâo Costa — Pra-

ça, 1086 Garrido — Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silvª—Pºlitº Nava,

Francisco de Mattos—Praça, josé Go-

mes Ramillo -— Rua da Bajunco, José

Luiz da Silva Cerveira—Praca, josé

Maria de Pinho Valente—Hua da Graça,

Manoel Valente d'Almeida—Praca, Pi-

nho & Irmão—Praça, Viuva de Jose de

Mattos—Poça Viuva Salvador—Largo

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua

da Graça.

Negociantes—de Cereaes

Domingos da Fonseca Soares, Fran-

ciscoCorreía Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.', Salvador & Irmão.

Recebedaria

Recebsdor -— Antonio Valente Com

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ha

ra: da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedores do Cel

Manoel da Cunha e Silva, Manoel

d'Oliveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

 

  

S. Bento 5,l9 6,35 7 8,50 9,39 '

Espinho 6.20 7,30 8 9,28 10,48

:( Esmoriz (Lªg 7,88 %% — H,? :

Corte a a 6, ' — , :. —- tl,

% < Carvaãhfíl 6,48 —-—- 8,28 _- ll,ll

OVAR 6,58 7,52 8,58 _ 11,22

( Vallega - 7,57 - _. 11,29

: Avanca — 8,2 —— - 11,35

Aveiro — 8,36 - 10,6 * 12,l6

 

   

| 2,45 3,33 5 5,40 8,45

3,40 4,31 5,39 6,4l 9,46

m * — 4,49 _ 6,68 9,53

a — 4,59 _. 7 _

if. — 4.59 '— 7,11 —

e, 3,59 5,9 — 7,22 10,13

1- - _ _ 7,29 .-

— _ _ 7,55 _

4.37 _ 6,14 8,17 10,55
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DE AVEIRO

 

E OVAR AO PORTO

Expede as malas para o Norte pelo Bairro dos Campos—Ruas
 

 

  

 

  

comboio das 623 da manhã e 6,23 da do Loureiro—S. Bartho- *” “

"“ªº º Pª'ª º sº'. Pªlº ªªª 7,52 “" mªº lomeu e LavrªdºreS- - .. s » Comhoyos Tr. Cor. Tr. Tr. Tr. [top. Tr. Itep. (im. '
"hª ª Iº'13 dª "º“º' Ruas das Figueiras—Outei-

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha ro—— Fonte — Oliveirinha _. ——--—,—-—— _— -—-——— ———— —— _-_ |

Cartas (sem limite de pe- T-Lªªgªfªº ª Mºl'ª 6 ' Aveiro 8,54 5,45 — -— 11 2,5 - 9,55 10.23 -ª
so ou Volume), cada 20 gr. ou Bairro dArruella até á Po- ;( Avancª 4,37 _ _ _ 3,2% m _ _ _ __

tracção Portugal e colonias. 25 réis. ça. . . . . . . . . . . . . . . . . _. 7 » vªliºsª 4»43 — — _ . "“ ' , — _

Idea: (idem, idem). cada 15 Ruas o Bajunco—S. Mt- ã Gafisª“ É'Él 633 iªi) âgª? 3124 É : gigª jª : "É

gr. ºu frªcçãº» Pªrª HªªPªnhª- 25 réiª— gºªl—Pªgº?” NºVªTVª' ., Cortegaça 5,'7 _ 7356 10:26 12:8 »: — 5151 — _ _

]omaes (peso maximo 2:000 lha—Pirineus e Brªma- 8 ; Esmoriz 5,13 6,87 g.? 18%? 12,333 ["' 2—39 3,51 É %? 10—34 11,18

. ' . . l ' v - onte ea a E ' b 5,30 (5,46 , 9 1 , 2, , , , , 11,28

“bizªrrª? ZEZÉ; "rimªm 2 A 'é)" Pºftêoffali. . .. 9 » sipiignio 6,64 7,47 9.2 11.54 1,47 8,18 7,15 8.1 11.16 12.26

 

Estaçao e Pellamee. .. ... . IO »  2:000 gr.) cada 50 gr. ou fracção 5 réis  


